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go após cessada a líberação, a curva que representa a
concentração de fosfina declinou bruscamente em vez de es-
tabilizar. Essa constatação pode indicar um escapamento
do gás, possivelmente entre o piso e a lona. Na condição
em que o expurgo foi realizado, tomou-se o máximo de cui-
dado no vedamento das margens da lona e, se mesmo as-
sim, aconteceu o declfnio, isso mostra uma constante nos ex-
purgos com lona plástica. - Jamilton P. Santos, Ivan V.M.
cajueiro, ArIene C. Villefort.

INFLtmNCIA DA ÉPOCA DE COlliEITA SOBRE
PERDAS DE GRÃos,

NO CAMPO E NA ARMAZENAGEM

O atraso na colheita tem sido considerado um fator
que aumenta as perdas por insetos durante o armazenamen-
to. Entretanto, algumas observações indicam que a perma-
nência do milho no campo, na realidade, é uma proteção
contra pragas, porque o milho antes da colheita tem melhor
empalhamento, além de os efeitos climáticos serem menos
favoráveis aos insetos no campo do que no paiol Portanto,
este trabalho foi conduzido visando observar as influências
do atraso na colheita sobre perdas que ocorrem no campo
e na armazenagem.

O experimento foi plantado em 4 blocos com 4 repeti-
ções, numa área de 0,4 ha com o híbrido C 111,adotando-
se os tratos culturais normais para a cultura. As colheitas,
uma repetição de cada bloco em cada época, foram efetua-
das em maio, junho, julho e agosto. De cada parcela retira-
ram-se 500 espigas de um total de 1.250 plantas, alterando
o mínimo possível o ambiente. O milho em espiga foi arma-
zenado em caixas de madeira (1,5 x 1,0 x 1,Om).Uma amos-
tra foi expurgada com fosfina e a caixa pulverizada externa-
mente com pirimiphos-methyl As observações sobre o pro-
gresso da infestação foram feitas durante 4 anos, nos meses
de setembro, novembro e fevereiro.

Os resultados indicaram que, para as condições do cer-
rado, onde predominam invernos sem chuva e baixa umida-
de relativa, o atraso na colheita em até 4 meses não aumen-
tou as perdas causadas por insetos ou outros agentes (Qua-
dros 98 e 99). Houve, entretanto, uma tendência de, no ar-
mazenamento, ocorrerem maiores danos no milho colhido
mais cedo e não tratado (Quadro 100). - Jamilton P. Santos,
Ivan v'M. cajueiro.

QUADRO 98. VariaçAo do grau de carunchamento do milho em fun-
çAodo atIlllo da colheita. CNPMS, Sete lAgoas, MO,
1984187.

Grl08 caruncbados (%)
Época de colheita 19B4!8S 1985)86 1986/81 M~(3anOl)

Maio
Junho
Julho
Agosto

0,92
0,67
0,77
0,47

0,83
1,38
1,47
1,49

1,30
0,23
0,31
0,37

1,01
0,76
0,85
0,77

QUADRO 99. AvaHaçAode perdas de grAOIem funçAodo mantameo·
to da colheita manual do milho na 11:giIode Sete lAgo-
••• MO, m6dia de 3 /lIIOI. CNPMS, Sete lAsou, MO,
1984187.

Perda Bapipa Bapipa Perda Perda
Época de media! danific. danific. ba ba UmJdadc
colheita espip(%) (%) (un.) (ka) (%) (%)
Maio 6,4 14,7 73751 47,6 1,~ 12,9
Junho 6,7 15,0 753S 50,4 1,68 12,1
Julho 6,2 18,0 902S 56,2 1,87 12,0
Agosto 6,2 17,2 8625 5~9 1,79 10,9

Icollliderando 50.000 eaplpIiba
:ZCOllliderandoprodutividade m~ de 3.000 kJIba

QUADRO 100. RcIaç6ea entre ~pocaa de colheJta e de 8DD8ZCD8llleo·
to de milho em espigu, com tIatamentOl e perfodoI
de avaliaç6ea. M6diaa de 3 &Dos. CNPM8, Sete lAgo-
••• MO, 1984I87.

Época de
GdoI CanmcbadOl (%)

'i:stemunha 1hltamento

colheita Set. Fev.1 Fev.Nov. Set. Nov.

Maio 9,7('J2J1f 2D,1(18O) 30,2(270) 0,6(12D) 2,9(180) 25,3(270)
Junho 8,4( 90) 22.9(150) 31,2(240) 1,4( 90) ~2(150) 28,7(240)
Julho ~4( 60) 2D,1(12D) 33,1(210) 1,2( 60) 1,6(120) 15,7(21.0)
Agosto 5,4( 30) 15,6( 90) 32,0(180) 1,6( 30) 2,0( 90) U, 7(180)

to. mCllCll11:preeentamu ~ de avaHaçio
~ entre parenteaea correapondem ao ntbnero de diu apól a colheita.

RESIS'ffiNCIA DE DIFERENTES INSTARES DO
GORGULHO DO MILHO (Sitophi1us zeamais) E DA TRA·
ÇA DOS CEREAIS (Sitotroga cereaIelJa) A DOSES DE

FOSFINA

Os insetos Sitophilus spp e Sitotroga cereaIelJa constí-
tuem dois importantes problemas no armazenamento de
grãos. A fumigação ou expurgo com fosfina é uma medida
eficiente para controlar essas pragas. Estudos sobre doses e
tempo de exposição têm mostrado que 19 de fosfina/m3, du-
rante 72 horas em ambiente hermético, é suficiente para elí-
minar totalmente esses insetos. Na prática, porém, é diftcil
se obter hermeticidade em expurgos de silos, graneleiros ou
sob tendas plásticas. Uma dose inicialmente calculada para
19de tosãna/m! pode ser reduzida em função de algum esca-
pamento do gás. Logo, é comum encontrar expurgo sendo
realizado com subdoses, podendo haver sobrevivência de al-
guns insetos, criando, assim, condições para o aparecimento
de resistência ao inseticida. Portanto, este trabalho foi condu-
zido utilizando-se câmara de expurgo com o objetivo de ava-
liar o efeito de diferentes doses de fosfina sobre insetos adulo
tos e imaturos com düerentes idades. Os resultados indicaram
que nas doses de 1 ou 2 g de fosãna/m? houve 100% de
mortalidade dos insetos, em todas as idades. Entretanto, nas


